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FÓRUM, NOVA SEÇÃO DA RELICÁRIO 

Neste número: ensaio de Mauro Maia Fragoso sobre a obra Eu e Tu de Martin Buber, 
acompanhado de comentários de outros autores. 

  
 
NOTA DA EDITORA RESPONSÁVEL 
 
Apresentamos neste número da Relicário uma nova seção da revista, denominada 

Fórum, palavra usada no sentido de espaço aberto virtual onde se destaca e se discute 

um determinado tema que, no nosso caso, pode ou não ser pautado a partir da temática 

do Dossiê. A ideia surgiu da necessidade de flexibilizar a revista para a aceitação de 

textos menos acadêmicos, ensaísticos, mas é claro, com fundamentação teórica.  

 

A seção Fórum tem por objetivo apresentar entrevistas, debates, trocas de experiências, 

sugestões, proposição de novas ideias, artigos de opinião, ensaios, relatos de eventos 

acadêmicos e diálogos de interesse para as ciências da religião. As contribuições são 

contínuas e publicadas no primeiro e segundo semestre de cada volume. No primeiro 

semestre publicamos um tema aberto a comentários e/ou ideias; no segundo semestre 

republicamos o mesmo tema com os acréscimos recebidos e aprovados. 

 
Para abrir esta seção fomos brindados com um ensaio de Mauro Maia Fragoso sobre o 

livro de Martim Buber Eu e Tu, no qual associa o seu conteúdo às reflexões de Edith 

Stein, em seu livro Ser finito e ser eterno, e de Alceu de Amoroso Lima, em seu 

Companheiros de Viagem. Fragoso cita Rodolfo Geiser, engenheiro agrônomo e 

paisagista, que o apresentou Martin Buber e com quem mantém um diálogo sobre todo 

o universo como obra da divina criação. Há ainda dois comentários a este ensaio: um é 

de Vani T. de Rezende, que em um trecho de artigo seu destaca o conceito de relação 

em Santo Agostinho, a propósito de uma reflexão sobre a vida interior de Deus como 

um amor recíproco inteiramente livre, imutável e eterno das três Pessoas divinas entre 

si. Na sequência, o outro comentário, de Márcio Fernandes da Cruz, destaca os aspectos 

relacionais entre as três pessoas (Pai, Filho e Espírito Santo) e os desdobramentos das 

ações teofânicas na Economia da Salvação, que estruturam o desenvolvimento do 

pensamento cristão acerca da Pneumatologia, Escatologia e Eclesiologia. Aguardamos 

novos comentários.  

Vani Terezinha de Rezende 
Editora Responsável 


